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EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades.
RESUMO
A escala de envolvimento tem sido utilizada para avaliar a qualidade da prática pedagógica na Educação Infantil e alimentar a reflexão sobre a prática em estudos colaborativos. Nesse trabalho observou o envolvimento de crianças de 1 a 3 anos nas atividades de movimento orientadas pela professora de Educação Física e nas brincadeiras no parque. A análise dos resultados indica que no parque as crianças apresentaram maior nível de envolvimento, evidenciando a necessidade de reflexões do contexto sobre as estratégias utilizadas nas atividades de movimento.
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INTRODUÇÃO
Pesquisadores na área de Educação Infantil tem utilizado o conceito e a escala de envolvimento da criança de Laevers (1996) como estratégia para apoiar a reflexão dos profissionais que trabalham com crianças pequenas a pensar o currículo e as estratégias de atuação a partir da observação atenta dos sinais oferecidos pelas crianças. Oliveira-Formosinho e Araújo (2004, p.86) mencionam que “uma criança envolvida tem uma experiência de aprendizagem profunda, motivada, intensa e duradoura” e que avaliar seus níveis de envolvimento nas atividades escolares permite a garantia do direito à qualidade do ambiente educativo.
Deste modo é imprescindível que durante as brincadeiras e atividades escolares as crianças obtenham um nível elevado e adequado de envolvimento e bem-estar. 
Por este motivo, estudiosos procuraram formas de detectar e o nível de envolvimento de crianças em atividades, pois quando se avalia esta condição aumenta-se a qualidade das experiências educacionais, o que lhes oferece uma aprendizagem mais significativa.  Assim, pode-se concluir que mesmo medindo de maneira quantitativa, os dados obtidos medem os aspectos qualitativos do processo ensinar-aprender, podendo colaborar na prática do professor, pois é a partir dos resultados obtidos que será possível uma reflexão e análise de seus métodos. De modo que procure organizar melhor o seu tempo e o seu espaço educacional, objetivando aperfeiçoar a otimização da aprendizagem de seus alunos durante a realização das atividades.
O envolvimento pode ser considerado uma característica do ser humano que é:
 a) reconhecido pela concentração e persistência; b) caracterizado pela motivação, atracção e entrega à situação, abertura aos estímulos e intensidade da experiência (quer ao nível físico, quer ao nível cognitivo) e por uma profunda satisfação e energia; c) determinado pelo impulso exploratório e pelo padrão individual de necessidades ao nível desenvolvimental; e, d) indicador de que o desenvolvimento está a ter lugar (LAEVERS, 1994 apud OLIVEIRA-FORMOSINHO; ARAÚJO, 2004, p.86).  

Deste modo, Laevers (1994) organizou uma lista de indicadores/sinais que caracterizam o envolvimento nivelando em uma escala de 5 pontos do tipo Likert, sendo o nível 1 a ausência de atividade da criança, o nível 5 momentos intensos de atividades por parte dela, compreendendo o envolvimento máximo. (OLIVEIRA-FORMOSINHO; ARAÚJO, 2004).
Oliveira-Formosinho e Araújo (2004) mostram os indicadores/sinais do envolvimento como sendo os seguintes:
1. Concentração: o qual apenas estímulos intensos podem distrai-la da atividade proposta.
2. Energia: neste indicador pode-se observar o nível de transpiração como uma medida do envolvimento, também em sua face quando o esforço é evidenciado, mostrando ruborização ou a transpiração.
3. Complexidade e criatividade: quando a criança ultrapassa seu nível de atuação cotidiana, encontrando-se em seu esforço máximo, assim, a complexidade envolve, muitas vezes, a criatividade, proporcionando à criança a oportunidade de adicionar um toque individual a atividade.
4. Expressão facial e postura: é possível encontrar, na linguagem não verbal, sinais que mostrem o nível de envolvimento, muitas vezes, por um olhar ou uma postura diferenciada, com isso, pode-se dizer que a postura global pode revelar alta concentração ou aborrecimento por parte dela.
5. Persistência: quando uma pessoa está envolvida completamente, dirige toda a sua atenção e energia ao que está fazendo, não abandonando a atividade facilmente. A persistência está ligada à extensão dessa concentração.
6. Precisão: as crianças não envolvidas tendem a realizar o seu trabalho “às pressas”, sendo negligentes, então a precisão dá à criança a capacidade de se concentrar aos detalhes e à precisão de suas ações.
7. Tempo de reação: estando alerta a tudo o que está acontecendo ao seu redor, ela responde aos estímulos rapidamente, antes e durante a atividade.
8. Comentários Verbais: são comentários espontâneos realizados durante a atividade que podem indicar que as atividades lhes interessam.
9. Satisfação: implica uma resposta a estímulos e exploração. Podendo reconhecê-lo quando uma criança olha com grande satisfação para o seu trabalho, tocando-o, mostrando-o etc. 
Oliveira-Formosinho e Araújo (2004), ainda, procuraram saber, através de estudos empíricos, se o envolvimento é um traço ou estado, dependendo das condições ou características ambientais. Eles permitem conferir que o envolvimento depende de algumas variáveis, como a qualidade do contexto escolar, da formação das educadoras, do apoio contínuo que podem obter, ou da perspectiva da escola (tradicional ou construtivista). Assim, pode-se concluir que o envolvimento é um estado da criança, que pode ser mudado a partir dos contextos. 
Utilizando esse referencial, o objetivo deste trabalho foi analisar, avaliar e comparar o envolvimento de crianças de 1 a 3 anos em atividades de movimento, orientadas por uma professora de Educação Física e em atividades lúdicas em horários livres no parque, em uma escola particular de São Paulo. Os instrumentos utilizados foram observação com vídeo-gravação de 6 (seis) episódios de 2 (dois) minutos para cada uma das 7 (sete) crianças participantes, totalizando 12 (doze) episódios de observação para cada sujeito. As filmagens foram transcritas para fichas de observação que possibilitaram a descrição da atividade, o registro do nível de envolvimento, o tipo de interação social e o tipo de experiências de movimento observadas.  Os dados foram apresentados por meio de análises quantitativas (mediana dos níveis de envolvimento, porcentagens de ocorrências) e qualitativas (descrição). Ao todo, foram recolhidos 79 (setenta e nove) episódios.
A análise dos dados aponta medianas de nível de envolvimento dentro do padrão de qualidade, entretanto abaixo de experiências significativas, tanto nas aulas, quanto no parque, sendo que as atividades livres obtiveram uma tendência de maior nível de envolvimento das crianças. Além de mostrar diferentes tipos de experiências de aprendizagens adquiridas nos dois momentos. O parque ofereceu uma maior diversidade de experiências e interações entre as crianças. 
Conclui-se que no contexto estudado os níveis de envolvimento possibilitam ao professor refletir sobre novas formas de envolver as crianças nas atividades de movimento orientadas pela professora de Educação Física e na intencionalidade dos recursos lúdicos e das interações docentes durante os momentos de brincadeira livre no parque.
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